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Meninos eu Vi...

As melhores jornalistas de todos os veículos nacionais de comunicação foram eleitas pelo voto de seus 
próprios colegas. Em Taubaté, acontece o 3º Cafezinho Médico Literário que homenageou dr Arnaldo 
Ferreira, guerreiro que luta uma luta desleal com um câncer que o corrói enquanto Biro-Biro é eleito 

presidente da FEM e o TCC perde seu ex-presidente Octacílio Blóis

Mulheres vencem na imprensa nacional

Dr Arnaldo exibe o título de cidadão taubateano, em 
novembro de 2006

Cafezinho Literário
Pela terceira vez o MMCL (Movimento 

Médico Paulista do Cafezinho Literário) pro-
move seu encontro em Taubaté, onde cada 
participante leva os  textos que achar ne-
cessários para apresentá-los em dez minutos. 
O médico William Moffitt Harris, de Campi-
nas é o maior incentivador do evento.      

Na última edição, em 3 de março, preva-
leceram a mistura da harmonia das letras 
com a sinceridade das crônicas e a emoção do 
texto escrito pelo Dr. Arnaldo Ferreira. Infe-
lizmente, nesse dia, Arnaldo encontrava-se 
no apartamento dois do Hospital São Lucas. 
Suas memórias foram lidas pela filha, Natália 
Ferreira. 

Troféu na Imprensa
A cerimônia de entrega do Troféu Mulher 

IMPRENSA, realizada na segunda-feira 5, em 
São Paulo, foi marcada por apelos sociais das 
vencedoras em seus discursos de agradeci-
mento. Grande parte delas aproveitou tam-
bém para refletir sobre o papel da mulher na 
comunicação brasileira atual, destacando o 
crescimento das profissionais nas Redações.

De todas as treze vencedoras, apenas Ana 
Paula Padrão (SBT – Melhor diretora de co-
municação) não compareceu ao evento. A jor-
nalista está em viagem para gravar reporta- C

gens para seu novo programa na emissora e 
não pôde enviar representantes.

Após a entrega dos troféus, os presentes 
assistiram a um show com o cantor Cauby 
Peixoto.

Biro Biro assume a FEM 
Valmir Marques da Silva, o Biro Biro, é 

o novo presidente da FEM/CUT-SP (Fede-
ração Estadual dos Metalúrgicos da CUT). 
A eleição de Biro Biro e da nova direção da 
FEM/CUT-SP aconteceu np domingo, dia 
04, durante o encerramento do 5º Congres-
so da entidade  na cidade de Louveira (SP). 
A nova direção da FEM/CUT-SP foi eleita 
pelos 151 delegados que participaram do 
Congresso. Biro Biro assume a Presidência 
no lugar de Adi dos Santos Lima, metalúr-
gico do ABC que agora assume a Secretaria 
Geral da CUT-SP depois de dois mandatos 
frente a FEM/CUT-SP.

“Quando comecei no movimento sindi-
cal há cerca de 10 anos, na Cipa da Ford, na 
Comissão de Fábrica da Ford, jamais imagi-
nei que um dia eu seria presidente da Fede-
ração Estadual dos Metalúrgicos da CUT”, 
disse Biro Biro ao fazer uma retrospectiva 
de sua militância.

A novidade para Taubaté foi a conquista 
da quarta vaga na diretoria da FEM, com a 
Suplência do Conselho Fiscal que ficou com 
a companheira Claudia Albertina da Silva 
Pinto, a Claudinha, trabalhadora na Ford 
de Taubaté onde integra a Cipa. 

Memória
Morre Octacílio Blois, 
ex-presidente do TCC
Nascido em maio de 1920, Octacílio Blois 

era casado com dona Vera Camilher Blois. 
Engenheiro agrônomo, formado na tradi-
cionalíssima ESALQ – Escola Superior de 
Agronomia Luiz de Queiroz, em Piracicaba, 
Blois comandou por muito tempo a DIRA 
– Divisão Regional Agrícola -, com sede 
em Pindamonhangaba. Com vida social 
intensa, Blois foi presidente do TCC – Tau-
baté Country Club – período de glória do 
clube mais tradicional da  cidade. Em sua 
vida marcada pela integridade profissional, 
social e familiar, teve duas filhas – Silvia e 
Sônia -, seis netos e dois bisnetos.  Octacílio 
Blois nos deixou na segunda-feira 5. 

A missa de sé-
timo dia será reali-
zada na Catedral 
de São Francisco 
das Chagas na se-
gunda-feira, 12, às 
20 horas.

Enem em Taubaté

A Escola Saad está de parabéns. Foi a 
primeira classificada no Exame Nacional de 
Ensino Médio realizado pelo ministério da 
Educação.  Mas bem que  essa conceituada 
escola podia ensinar, desde cedo, como fa-
zer uma propaganda séria. Sem desmerecer 
seus méritos, não custava nada fazer um 
outdoor com a verdade verdadeira. Ou 
seja: a escola Saad venceu em Taubaté, mas 
quem venceu no Brasil foi o Instituto Dom 
Barreto, de Teresina, Piauí. Só isso. 

Miriam Leitão recebe seu prêmio melhor comentarista de 
telejornal. À esquerda, Pedro Venceslau, nosso editor

Engenheiro agrônomo 
Octacilio Blois, falecido na 
segunda feira, 5 de março

Biro Biro na festa de sua posse na presidencia da FEM

Outdoor com propaganda da escola Saad
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Jair Rodrigues
Amigo da coluna liga para cobrar a 

ausência de notícia sobre a festa que a 
primeira-dama teria oferecido ao cantor 
Jair Rodrigues, na Estrutura Music Hall, 
no sábado que antecedeu o Carnaval. In-
dignado, o moço ainda quer saber quem 
pagará a conta da festa de quinta-feira, 8, 
no Buffet Fabelli. A coluna prometeu sair 
atrás de notícias. Aguardem!

Plano Diretor ameaçado
Calma. O plano está pronto. O único 

problema é a retaliação armada contra 
seus autores. Acusados de apresentar o 
Plano para um membro da família Ortiz, 
os dois responsáveis pelo Plano estariam 
com o pescoço na guilhotina. O carrasco 
seria a diretora do Planejamento, aquela 
que escanteou o vice-prefeito Danelli e to-
mou assento  em sua pasta.

Ditos impublicáveis
Dito Gordo é um advogado, procurador 

da Prefeitura e vice-presidente do PMDB 
de Taubaté. Faltou pouco para ser eleito 
vereador. Mas seus mais de 800 votos 
são um excelente cacife eleitoral para as 
próximas eleições. E não é que esse moço, 
na quarta-feira, 7, botou a boca no trom-
bone em pleno expediente do Palácio Bom 
Conselho. Os termos impublicáveis serão 
repassados para um concorrente que pro-
vavelmente não publicará porque anda de 
amores palacianos.

O encontro de duas musas
Na quarta-feira passada, 1 de março, 

a vereadora Prof. Pollyana Gama (PPS) 
esteve em Brasília em audiência com o 

Plano Diretor ameaçado?

A festa continua. Desde o Carnaval. O Plano Dietor está ameaçado. Ou melhor, 
quase órfão. Palavras de baixo calão são ouvidas pelos corredores do Palácio 
Bom Conselho. A festa continua...

deputado federal Arnaldo Jardim, do 
PPS para tratar de assuntos do interesse 
do município na área de Educação. Ela 
promete novidades. Mas, o destaque ficou 
por conta do encontro de Pollyana com a 
neo-deputada Manuela D´ávila (PC do B 
– RS), carinhosamente chamada de Manu 
por seus pares e amigos. Duas musas que 
aliviam a tensão do parlamento, seja em 
Brasília ou Taubaté. Tia Anastácia não re-
sistiu tascou: “Como é linda a beleza na-
cional!”

Fogo amigo.. 
O descompasso do PT municipal con-

tinua. O presidente da legenda, Salvador 
Soares, perguntado sobre se o partido te-
ria entrado com uma representação contra 
o Regimento Interno da Câmara, como 
alardeado pelo vereador petista, Prof. Je-
ferson Campos, declarou o seguinte: “Rep-
resentação? Não estou sabendo de nada. 
O partido não foi notificado de nada. Es-
tamos esperando o posicionamento do 
vereador para com a direção do partido”. 
No dia seguinte, Prof. Jeferson entregou a 
representação para Salvador, na sessão da 
Câmara.

Os Aspones
Guardiões do Palácio do Bom Con-

selho, Primo e Nivaldo estão bem na fita. 
Exibindo o poder que têm dentro da pre-
feitura, os dois sentaram-se com todo o 
primeiro escalão de Peixoto na apresenta-
ção do Plano Diretor, na segunda-feira, 5. 
Primo, aquele mesmo, se exibiu inclusive 
com dois telefones celulares, como com-
prova a foto. Tia Anastácia jura que viu o 
moço discando de um celular para o outro 

só para parecer que era muito solicitado. 
Pode?

Namoro
E não é que, em uma  lanchonete próx-

ima à Câmara Municipal, lá estavam à 
mesma mesa Salvador Soares, presidente 
do PT e o fiel escudeiro de Peixoto, Primo, 
tomando uma saborosa cervejinha. Parece 
que este namoro do PT com a prefeitura 
para eleições municipais vai longe! Tia 
Anastácia exclama mais uma vez: E agora 
Jefão!

Para inglês ver
Uma verdadeira piada. A primeira 

audiência pública realizada pela prefei-
tura sobre o Plano-Diretor foi para inglês 
ver. Ops, inglês não, crianças taubateanas. 
Isso mesmo. Para tentar lotar o Teatro 
Metrópole, crianças e adolescentes foram 
escalados para turbinar a reunião. E a ga-
rotada foi completamente à vontade na 
audiência. Tinha gente até de bermuda, 
shorts e chinelo. Tia Anastácia não per-
doa: Que ótimo nível!!! 

Para o Valeparaibano ver
Baseado em informações do governista 

vereador Chico Saad, o jornal publicou 
que compareceram cerca de 500 pessoas 
para assistir a apresentação do Plano Dire-
tor. O registro fotográfico de CONTATO 
mostra que não havia viv’alma na parte 
superior e menos da metade das poltro-
nas estava ocupada. O teatro, lotadadaço, 
abriga no máximo 500 pessoas. No com-
ments!! 

Bode expiatório
A diretora do Departamento de Plane-

jamento, arquiteta Silvia Ramiro, preferiu 
ficar na platéia e jogou a bomba da apre-
sentação do extenso Plano-Diretor para o 
experiente arquiteto Pedrosa. Quem viu a 
apresentação fez o seguinte comentário: 
“Como orador, o Pedrosa é um ótimo ar-
quiteto”. Maldade pura!! C

Vereadora Prof. Pollyana e 
deputada Manuela D’ávila

Os Aspones: Nivaldo e Primo, a dupla de sentinelas
palacianos e membros da república do chafariz
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Reportagem

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

C

Um panfleto apócrifo espalhado 
pela cidade na calada da noite, no 
último final de semana, ataca fron-

talmente os seis vereadores que votaram 
a favor da abertura de CEI (Comissão Es-
pecial de Inquérito) para apurar as irregu-
laridades apontadas pela fiscalização reali-
zada pela CGU (Controladoria Geral da 
União) na gestão municipal do programa 
Bolsa-Família. O clima esquentou na Câ-
mara Municipal. 

Chaman a atenção os erros de português 
dessa publicação anônima que afirma que 
Taubaté irá perder o beneficio do Bolsa-
Família por causa da má interpretação de 
alguns vereadores, citando-os nominal-
mente. 

“Sem pensar nas famílias que tanto pre-
cisam, esses vereadores estão querendo 
tirar o benefício dessas famílias!!! Jeferson 
Campos (PT), Maria das Graças (PFL), Ma-
ria Gorete (PSDB), Orestes Vanone (PSDB), 
Angelo Filippini, (PSDB) e Pollyana Gama 
(PPS)”, diz um trecho do panfleto sem as-
sinatura. 

O ataque direto aos vereadores da 
oposição ressoou na última sessão da Câ-
mara Municipal, realizada na terça-feira, 
6. Os vereadores ofendidos foram à tri-
buna e mostraram sua indignação. Um dos 
mais inconformados com o panfleto era o 
vereador Orestes Vanone. 

“É vergonhoso, indecente, covarde, jogo 
sujo pago com dinheiro sujo, é serviço de 
corrupto, homem safado que não mostra 
a cara. Duvido que ele consiga encarar a 
sua família e dormir tranqüilo”, disse Va-
none que está no quarto mandato como 
vereador. 

Outra que mostrou todo seu repúdio 
foi a também tucana Maria Gorete. Ela se 
disse enojada com o conteúdo do panfleto 
e também com o autor desconhecido

O vereador Angelo Filippini, também 
do PSDB, fez um ato um tanto quanto pi-
toresco. Ao subir à tribuna,  Filippini as-
cendeu uma vela para a alma do desconhe-
cido autor, para que, segundo ele, saísse 
das trevas. Ele ainda escreveu uma carta 
dirigida ao “sr. anônimo”, onde manifesta 
o desejo de que o programa Bolsa Família 
atenda as famílias de forma organizada e 
transparente.

Vereador Jeferson Campos (PT) endos-
sou o coro de indignação. Ele disse que o 
autor do panfleto “é um canalha” que não 
faz disputa política, não se identifica, está 
despreparado, deveria ter falado dos R$ 
150 mil que Taubaté perdeu por falhas na 
gestão do Bolsa Família e questionou “se é 
engano nosso, então a CGU também está 
errada”.

Outra opocisionista, a vereadora Graça 
(PD), disse ser um panfleto mentiroso, fei-
to para confundir a população, e reafirma 
a colocação de Jeferson. “Se não houvesse 
falhas, não seria indicada pelo CGU”.

Na calada da noite, um boletim sem autor, que acusa diretamente os vereadores 
que votaram a favor da abertura de CEI para apurar as irregularidades do programa 
Bolsa-Família, é espalhado pelas ruas de Taubaté. “Jogo sujo, pago com dinheiro 
sujo”, foi a reação do vereador Orestes Vanone

Panfleto ataca vereadores de oposição

Por  Bruno Monteiro

Também ofendida pelo panfleto apócrifo, 
a vereadora Prof. Pollyana disse que quan-
do faz alguma crítica, ela tem a coragem e 
a hombridade de assumir o que escreve e 
diz. Criticou também a forma como o pan-
fleto foi escrito, com erros crassos de por-
tuguês. “Nem escrever direito essa pessoa 
sabe. Como professora, tenho a obrigação 
de apontar isso.”

As críticas em relação ao panfleto que 
ataca os vereadores de oposição foram cor-
roboradas até por membros da bancada 
alinhada ao Palácio do Bom Conselho. O 
presidente da Câmara e sobrinho do pre-
feito, vereador Carlos Peixoto não  deixou 
por menos: “ Covardia nessa Casa não será 
aceita. Peço ao autor desse panfleto que 
mostre o seu trabalho, não a sua sujeira, 

venha aqui discutir com os vereadores cara-
a-cara.”

Qualquer semelhança... é 
mera coincidência? 

Ninguém pode afirmar com certeza quem 
foi o autor desse ataque sujo aos vereadores 
da oposição. Porém, nos bastidores da Câ-
mara correu a desconfiança de que o autor 
dos panfletos pudesse ter sido o líder do 
prefeito, vereador Chico Saad (PMDB). 

A desconfiança tem suas razões. Recente-
mente, Saad tem dado declarações seme-
lhantes ao conteúdo do panfleto apócrifo. 
Na ultima edição de CONTATO, por exem-
plo, foi publicada à frase do vereador dita 
na tribuna: “Temo que Taubaté venha a 
perder o Bolsa-Família.” Coincidência?

Reprodução

Acima reprodução do panfleto apócrifo que atacou os vereadores

Filippini acende 
vela para alma do 
anônimo: “que você 
saia das trevas!”

Vereadora Gorete 
assinala trecho do jornal 
CONTATO com a 
declaração de Chico 
Saad semelhante ao 
conteudo do panfleto 
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Fato no mínimo curioso chama a aten-
ção em uma portaria publicada no 
diário oficial do município, no dia 17 

de janeiro, sobre as pessoas chamadas para 
ocupar o cargo de agente de trânsito em 
razão do concurso público para ocupar 25 
vagas. 

Do primeiro ao quinto nome, nada de 
anormal. Os contemplados convocados 
seguiam a ordem cronológica da lista de 
classificação. O sexto candidato, João Luiz 
Ribeiro dos Santos, chamado para ocupar o 
cargo de agente de trânsito, poderia compe-
tir em saltos – altura e extensão – nas próxi-
mas Olimpíadas e, com certeza, levar o ca-
neco por antecipação. 

A lista de classificação mostra que Santos 
é nada menos que o 203º colocado no con-
curso público. Mesmo assim, foi nomeado 
para o novo cargo, passando por cima de 
mais de duas centenas de candidatos que 
tiveram um desempenho melhor e chegar 
no topo através de uma canetada. Algumas 
pergunta pairam inquietas no ar: Como? e 
Por quê? 

O fato tanto quanto “pitoresco”, não in-
quietou só a reportagem de CONTATO. 
Também ecoou na Câmara Municipal. Ime-
diatamente, o vereador Prof. Jeferson Cam-
pos (PT) formulou um requerimento, que foi 
aprovado na sessão ordinária, de terça-feira, 
6, solicitando explicações do Poder Executi-
vo sobre essa situação, no mínimo, curiosa. 

O petista também estranha o fato de o 
203º colocado ter sido chamado. Outra in-
dagação do vereador foi quanto ao núme-
ro de agentes no município. “A cidade de 
Caçapava possui 21 agentes de trânsito, 
Pindamonhangaba possui 25 e São José dos 
Campos 120. Sendo assim, comparando a 
área territorial e a população, proporciona-
lmente Taubaté precisaria mais do que 25 
agentes.”

Outro lado
O diretor do Departamento de Trânsito de 

Taubaté, Carlos Eugênio Monteclaro César 
Júnior esclareceu que João Luiz Ribeiro dos 
Santos já era funcionário da prefeitura e que 
foi nomeado agente de trânsito por meio de 
uma portaria provisória em caráter emer-
gencial. 

“Precisávamos de mais uma pessoa para 
suprir a demanda dos trabalhos, principal-
mente na operação que montamos para o 
Carnaval. Como era urgente, eu nomeei 
o João, que já é funcionário da prefeitura, 
para assumir o cargo de agente de trânsito”, 
disse Monteclaro. 

Questionado sobre o porquê da nomea-
ção de um funcionário da prefeitura em 
detrimento do próximo da lista de classi-
ficação do concurso, o diretor de trânsito 
alegou: “Não tinha orçamento para chamar 
mais um. Como o João já era funcionário, a 
nomeação dele não onerou o município em 
nada. Outra razão foi que precisávamos de 

mais um agente em caráter emergencial, e se 
chamássemos um classificado, teríamos que 
treiná-lo, o que demoraria no mínimo um 
mês.”

Sobre o fato de o funcionário João Santos 
ter feito o concurso e ficado em 203º, Mon-
teclaro afirma: “Foi uma coincidência ele ter 
feito o concurso. A nomeação dele não teve 
nada haver com o concurso. Quero deixar 
isso bem claro. Ele já era funcionário da pre-
feitura”, reitera.

A respeito dos demais aprovados, Mon-

João Luiz Ribeiro dos Santos ficou atrás de mais de duzentos classificados no certame. Mesmo assim teve garantida 
sua vaga de agente. Diretor de Trânsito, Monteclaro César, alega que ele já era funcionário da prefeitura e foi nomea-

do em caráter emergencial e diz que participação no concurso no qual foi classificado não passa de coincidência

Como saltar da 203ª para a 6ª posição 
no concurso de trânsito da prefeitura

teclaro dá uma esperança de que eles sejam 
chamados. “No segundo semestre, espero 
que tenha base orçamentária para poder 
nomear pelo menos mais uns cinco aprova-
dos.”

O diretor não informou, porém, que San-
tos trabalha no departamento com um con-
trato precário de celetista e nem como ficará 
a situação dos concursados classificados cen-
tenas de metros acima dele que não dispõem 
de uma caneta coincidentemente nas mãos 
de um amigo. C

Amigo dos amigos

Na lista geral de classificação, João Santos aparece na 203ª posição, bem longe dos primeiros lugares...

Reprodução

Reportagem
Por  Bruno Monteiro

...no entanto, curiosamente ele aparece entre os contemplados que assumiram o cargo de agente de trânsito
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Ponta de faca

A nova administração da UNITAU pa-
rece estar mais empenhada em per-
seguir os alunos “subversivos” do 

que tratar de assuntos que dizem respeito 
aos reais interesses acadêmicos. O ex-reitor 
Dr. Nivaldo Zöllner simplesmente externa-
va todos os seus sentimentos quando se via 
numa situação desfavorável. Porém, parece 
ser uma grande que a nova reitora, que na 
época de sua campanha se dizia favorável 
à discussão democrática dos problemas da 
universidade, apóie ações opressoras.

Por ocasião da posse da nova reitora, 
crescia a discussão de um Novo Movimento 
Estudantil na Universidade, uma vez que 
não há por parte do órgão “maior” dos es-
tudantes (DCE) qualquer tipo de ação a 
favor dos interesses estudantis. Isso é algo 
patente há muito tempo. Contudo, quando 
houve a primeira manifestação pelo fim das 
taxas administrativas, pela rematrícula de 
inadimplentes e pela estatização da UNI-
TAU, o que presenciamos foi o trancamen-
to dos portões do ECASE e do Direito. Ou 
seja, quem estava fora do campus, mesmo 
sendo aluno, não podia entrar e quem es-
tava dentro ficou preso, ainda que quisesse 
sair. Funcionários da Universidade também 
foram vistos tirando fotos dos alunos que 
participavam da manifestação, indicando 
possíveis represálias àqueles que possuem 
bolsas de estudo.

A Universidade é ainda mais incisiva 
quando se trata da Faculdade de Medicina. 
Durante a matricula deste ano, como já é 
de praxe, nosso Diretório Acadêmico dis-
tribuiu, junto com a Atlética e o Departa-
mento Científico, um Manual do Calouro 
que, além de conter mensagens importantes 
sobre o Trote Solidário e a história da escola, 
ainda traz uma mensagem debochada dos 
acadêmicos. Nossa contribuição foi con-
truída junto a entidades que visitamos este 
ano. Mostramos aos novos calouros uma 
visão mais humana da Medicina. A UNI-
TAU, porém, não entendeu ou não quis en-
tender e moveu processos administrativos 

Mania de Perseguição
que punem e mancham o currículo de nos-
sos diretores. Alega prática indisciplinar dos 
mesmos. Para a Unitau, o conteúdo do antigo 
manual é coercitivo e, vejam só, opressor.

Mas a coisa não pára por aí. Dra. Lucila 
fez questão de enviar uma extensa carta para 
todos os patrocinadores do nosso manual, 
onde dizia sentir-se indignada com nossas 
mensagens “chulas” e “grotescas”, depre-
ciando nosso Diretório Acadêmico e conse-
qüentemente todos os alunos da Medicina. 
Conseqüentemente, a reação dos estudantes 
da Medicina é de total revolta. Além de não 
termos nenhum suporte da UNITAU para 
com nossas atividades culturais, sociais, de-
sportivas, congresso, etc, ainda somos preju-
dicados pela mesma quando tentamos levan-
tar recursos próprios.

Enquanto isso, temos um Hospital Uni-
versitário ruindo, bolsas de estudo cortadas, 
enorme evasão de alunos, entre tantos outros 
problemas, e, por outro lado, uma Adminis-
tração Superior preocupada com picuinhas. 
E aí é que reside o fato mais grave. Enquanto 
a administração é paga com nosso dinheiro 
para se preocupar com o que de fato interes-
sa aos alunos e a sociedade, nós, alunos, que 
nada ganhamos com nosso trabalho volun-
tário, somos burocraticamente bombardea-
dos por ela. 

Liberdade, Igualdade e Fraternidade
O Diretório Acadêmico promove todas as 

quartas-feiras, às 20 horas, sessões de cinema 
gratuito. Na última semana transmitimos A 
liberdade é Azul, o primeiro filme da Trilogia 
das Cores de Krzysztof Kieslowski, baseado 
numa profunda concepção do comportamen-
to humano com os ideais iluministas, onde se 
destaca o medo, a paixão e a esperança. Na 
quarta-feira 14, será exibido o filme A Igual-
dade é branca, dando continuidade à série que 
termina com  A Fraternidade é Vermelha. Estão 
todos convidados!

Observação: o Manual do Calouro 2007 está 
à disposição para quem quiser.

Por  Harold Maluf
Presidente do DABM - Medicina

C
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Reportagem

O prefeito de Taubaté, Roberto 
Peixoto, foi denunciado crimi-
nalmente por corrupção junto ao 

Tribunal de Justiça de São Paulo. O autor da 
denúncia não é nenhum adversário político 
do prefeito e nem reside em Taubaté. Quem 
denunciou Roberto Peixoto por corrupção 
ao Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo foi a ONG (Organização não Go-
vernamental) Centro Nacional de Denúncia 
e de Combate a Corrupção – CNDCC, pre-
sidida por Cléber Stevens Gerage, que foi 
presidente da União Municipal dos Estu-
dantes de Atibaia, bem longe dos entraves 
políticos de Taubaté.

ONG faz duas representações criminais junto ao TJ contra o prefeito de Taubaté e envia cópia 
a todos os vereadores. Roberto Peixoto, através da assessoria de imprensa, declara que só irá se 

manifestar quando for devidamente intimado

Peixoto denunciado 
por corrupção

O CNDCC entrou com duas representa-
ções criminais. Uma foi baseada nas irregu-
laridades apontadas pela CGU (Controla-
doria Geral da União) na gestão municipal 
do programa Bolsa-Família. A outra foi 
por suposta irregularidade na aquisição do 
sistema apostilado da empresa Expoente, 
no qual o classificou como “péssimo”. 

“Conforme chegou ao conhecimento 
desta organização, pela Revista ISTOÉ, 
em sua edição de 20/12/2006, teria a Pre-
feitura Municipal de Taubaté, após ato do 
Prefeito Municipal encomendado junto 
ao Ministério da Educação, 35 mil livros 
que seriam entregues aos alunos da rede 

Por  Bruno Monteiro 
e Paulo de Tarso Venceslau

 

C

pública municipal em 2005. No entanto, me-
ses depois de ter solicitado os livros junto ao 
MEC, o Prefeito Municipal, estranhamente 
e de forma suspeita mudou de idéia e con-
tratou uma empresa que acabou elaborando 
uma péssima apostila para servir de base 
didática aos alunos da rede pública munici-
pal. Para agravar ainda mais a questão, além 
do Prefeito Municipal ter contratado com a 
empresa para elaboração de apostilas, esse 
mesmo representado, pasmem, determinou 
que os 35 mil livros do MEC fossem jogados 
em um galpão, como se lixo fosse, gerando 
gastos públicos de grande monta ao MEC e 
à Prefeitura Municipal de Taubaté, o que é 
um absurdo e deve ser objeto de apuração 
na esfera criminal”.

A representação ainda destaca: “A Pre-
feitura Municipal, por ato do seu Prefeito, 
contratou por três anos uma empresa do 
ramo e estaria pagando por essa contratação 
absurda e possivelmente ilegal, senão crimi-
nosa a quantia de R$ 33,4 milhões de reais. 
Anualmente, serão gastos R$ 11,1 milhões. 
Dividindo esse valor pela quantidade de 
estudantes da rede de ensino infantil, fun-
damental e da educação de jovens e adultos 
(38 mil pessoas), chega-se a R$ 290 gastos 
anualmente por aluno. É uma conta alta 
para os cofres públicos”.

O Centro Nacional de Denúncia e de 
Combate a Corrupção – CNDCC é uma or-
ganização não governamental criada nos ter-
mos da Lei. Segundo a ONG, ela é composta 
por “diversos cidadãos brasileiros de bem 
que pretendem colaborar com os Poderes 
Constituídos, além de cobrá-los no que for 
necessário para que possamos combater a 
corrupção em qualquer cidade brasileira”.

 
Esclarecimento
A ONG informa que teve que vir a público 

fazer um esclarecimento devido a dúvidas 
sobre a sua idoneidade e imparcialidade. “O 
presente esclarecimento se faz necessário, 
tendo em vista que pessoas ligadas ao Pre-
feito de Taubaté e de determinados órgãos 
da imprensa local estariam questionando a 
nossa existência legal, chegando ao ponto 
de taxar-nos de estelionatários, o que será 
objeto de medidas contra quem de direito, 
eis que agimos de acordo com a Lei contra 
quem quer que seja e contra quem escolheu 
como forma de Poder a corrupção!.”

As representações criminais contra o pre-
feito foram encaminhadas a Câmara Munici-
pal de Taubaté, para todos os vereadores.

 
Outro lado
A Prefeitura Municipal, por meio de sua 

assessoria de comunicação, declarou que o 
Tribunal de Justiça de São Paulo não anali-
sou as representações e que só irá se pro-
nunciar quando foi devidamente intimada. 
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Entrevista

O que há de se esperar de um estadis-
ta? Coragem, ousadia e sabedoria, 
além de equilíbrio, e, porque não, 

pulso firme? A resultante disso tudo são 
articulações políticas sólidas e abrangen-
tes. No entanto, com base em algumas 
respostas que o prefeito Roberto Peixoto 
encaminhou à vereadora Maria das Graças 
Gonçalves de Oliveira, a Graça, do PD, es-
sas qualidades passaram longe. 

Roberto Peixoto manda “recadinhos” 
manuscritos para a vereadora em docu-
mentos oficiais onde responde os requeri-
mentos encaminhados por Graça com as 
solicitações de moradores de bairros onde 
a vereadora desenvolve seus trabalhos. 
Permeados por tons infantis e irônicos, 
os recados do prefeito surpreenderam a 
vereadora.

O requerimento 71/2007, por exemplo, 
onde a vereadora solicita informações sobre 
a colocação de galeria de águas pluviais no 
bairro Chácara Ingrid. No ofício 219/2007 
enviado como resposta, o prefeito manda 
o seguinte recado: “Vereadora, estamos 
trabalhando na região e muito, mesmo a 
senhora estando sempre contra”.

No requerimento o 63/2007, vereadora 
Graça solicita o escoamento da água que 
empoça na frente de casas na Rua Adolfo 
Moreira Guedes, no Bairro Esplanada In-
dependência. Como resposta, recebeu o 
ofício 211/2007, onde prefeito aproveita 
para mandar mais dois “recadinhos” e 
atacar as administrações municipais pas-
sadas: “Vamos ter que corrigir serviços 
mal feitos no passado, vereadora!” E ain-
da não contente, manda mais um recado 
no mesmo documento oficial. “Já está se 
tornando rotina corrigirmos serviços mal 
feitos, a senhora sabia vereadora?”

Maria das Graças Gonçalves de Oliveira, a Graça, vereadora apelo 
PD (ex-PFL), conta com exclusividade como o prefeito Roberto Peixo-
to, reage às suas reivindicações, sobre seu projeto de lei que permite 

a prefeitura doar material didático para crianças carentes e sobre 
sua relação com o deputado estadual Marco Aurélio Bertaiolli, 

cacique regional do seu partido

A intimidação e ironia de 
Peixoto contra Graça

Diante disso e munido de uma infor-
mação de que Peixoto estaria perseguindo 
a vereadora em razão de não conseguir 
mantê-la sob o cabresto do Palácio do Bom 
Conselho, CONTATO foi esclarecer estes 
assuntos com a própria vereadora, que con-
cedeu entrevista exclusiva. Confira.    

CONTATO: Vereadora, nós recebe-
mos a informação de que a srª es-
taria sendo perseguida pelo prefeito 
Roberto Peixoto, por causa de seus 
últimos posicionamentos na Câmara. 
O que há de verdade nesta informa-
ção?
Vereadora Maria das Graças: Se é per-
seguição, não sei. Mas me surpreenderam 
as últimas respostas dos requerimentos que 
ele enviou hoje [6 de março] aqui para Câ-
mara. A próprio punho, ele enviou recados 
pessoais para mim. Isso realmente me sur-
preendeu. 

CONTATO: A srª acha que pode ser 
uma intimidação por parte do pre-
feito? 
Graça: Mas porque ele faria isso? Estes 
requerimentos não são de assuntos polêmi-
cos. São simplesmente solicitações de mo-
radores de bairros onde nós fazemos nosso 
trabalho. Agora, dizer que sempre sou do 
contra, isso não é verdade. O que acontece 
é que eu deixei bem claro para ele que iria 
votar aqui na Câmara de acordo com a 
minha consciência. 

CONTATO: Como começou tudo isso? 
Graça: Foi em novembro do ano passado, 
quando disse para ele que iria votar fa-
vorável a um projeto do vereador Prof. Je-
ferson Campos (PT), que visava modificar 

Por  Bruno Monteiro
 

os requisitos para a abertura de uma CEI 
(Comissão Especial de Inquérito). Ele me 
ligou pessoalmente e me disse que a partir 
daquele momento me considerava inimiga 
dele. 

CONTATO: Como estão sendo en-
caminhadas suas reivindicações jun-
to ao Poder Executivo? 
Graça: Complicado. Semana passada, por 
exemplo, tive que reunir uma comissão 
de moradores do bairro São Gonçalo para 
irmos direto ao gabinete dele [Peixoto], 
pois as obras na rede de esgoto e galerias 
de águas pluviais prometidas por ele, não 
foram realizadas. Fomos até o gabinete 
e ele não estava. Fomos então recebidos 
pelo sr. Fernando Gigli [chefe de gabinete 
de Peixoto] que informou que somente um 
membro da comunidade poderia se reunir 
com o pessoal da prefeitura. Houve até um 
comentário de um assessor do prefeito, o 
Nivaldo, que disse a este morador que o 
prefeito não atenderia mais nenhum pedido 
de vereadores da oposição. 

CONTATO: E sobre seu projeto que 
visa fornecer material didático gra-
tuitamente para crianças carentes do 
município? 
Graça: Eu tive conhecimento deste pro-
jeto na cidade de São Paulo. Lá, ele foi 
aprovado mesmo sendo apresentado por 
um vereador. A então prefeita Marta Su-
plicy viu que a iniciativa era boa e que ia 
beneficiar as crianças carentes e sancionou 
o projeto. Como realizamos trabalhos em 
bairros menos favorecidos, a gente viu a 
importância para famílias que às vezes não 
têm nem o que comer quanto mais comprar 
lápis, borracha e todo material escolar.  A 

Perseguição política
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UMA, a grife ultra moderna que ficou feia no SPFW

Acima as respostas 
“mal criadas” do 
Prefeito Peixoto à 
vereadora Graça. 
Ao lado Graça 
juntamente com seu 
marido Edson Oliveira, 
e o deputado estadual 
eleito Marco Aurélio Ber-
taiolli, cacique regional 
do PD, por ocasião da 
visita do governador 
José Serra. 

C

criança quando chega à sala de aula e não 
tem o material escolar, se sente excluída e 
essa ação irá proporcionar uma inclusão so-
cial destas crianças.  O projeto foi aprovado 
e o prefeito vetou. 

CONTATO: Quais vereadores votaram 
favoráveis ao veto do prefeito e con-
tra o projeto que visa fornecer mate-
rial ditático de graça para as crianças 
carentes?
Graça: Luizinho da Farmácia (PDT), Chico 
Saad (PMDB), Ary Filho (PTB) e Rodson 
Lima. 

CONTATO: Qual foi a alegação do pre-
feito para vetar este projeto? 
Graça: [Alegou] que este tipo de projeto 
seria uma prerrogativa exclusiva do Execu-
tivo. Realmente compete ao Executivo, mas 
já que ele [Peixoto] não apresentou e eu tive 
este conhecimento na cidade de São Paulo, 
eu o apresentei. Lá, já há um atendimento 
de 1 milhão de crianças. Mais importante 
são as crianças carentes que vão receber 
o material gratuitamente. [O projeto] vai 
atender crianças da primeira a quarta série 
da rede municipal que comprovar a neces-

sidade do benefício. Outra alegação do 
prefeito: ficaria muito oneroso para o mu-
nicípio arcar com este material. Ora, para 
quem gastou 33,4 milhões em apostilas, 
este projeto poderia ser realizado até sem 
custo nenhum ao município [se contasse] 
com a parceria da iniciativa privada, que 
colocaria sua logomarca nos materiais dis-
tribuídos. 

CONTATO: Quais serão os próximos 
passos?
Graça: Bem, pelo que eu sei, o prefeito 
deve entrar com uma ADIN (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade). É uma pena. 
Mas ele já está valendo, já que derrubamos 
o veto. 

CONTATO: Qual foi a maior razão 
para o prefeito vetar este projeto? 
Por acaso ele queria ser o “pai da 
criança”, ou a srª acredita em per-
seguição política mesmo? 
Graça: Espero que não seja perseguição 
a mim. Não sou eu, são famílias que estão 
precisando deste projeto. Espero que a vai-
dade dele não chegue a tanto. Acredito que, 
como ele mencionou que é prerrogativa 
dele, acho que ele quer mesmo ser o pai da 
criança. 

CONTATO: Há uma grande proximi-
dade da senhora com o deputado 
Marco Bertaiolli, um dos caciques re-
gionais do partido. Como está a sua 
relação dentro do PD (ex-PFL) e com 
o ex-prefeito Antonio Mário Ortiz, 
também do PD?
Graça: O relacionamento com Marco Ber-
taiolli é extremamente favorável, é ótimo, a 
gente se considera até amigos mesmo [que 
vai além] da própria política. Com Mário 
Ortiz a relação também é boa. Acho que ele 
fez uma boa administração. Com o Bertaiol-
li o vínculo é mais profundo. Trabalhamos 
bastante para ele nas últimas eleições e não 
é a toa que um candidato de outra cidade 
teve quase 3 mil votos aqui em Taubaté.
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Mary Bergamota

Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

Homenagem à Mulher

Mulher, segundo minha preposição,
É um índice de determinação do sujeito, 

Metáfora, pleonasmo sem comparação, 
Tempo do pretérito mais que perfeito! 

Partícula apaziguadora e vocativo, 
Ponto, vírgula, aspas, reticências...
Complemento nominal, predicativo, 
O que seria de nós na sua ausência. 

Eis que interroga a exclamação: 
O que seria deste pequeno poema?

Sem você... Minha musa, inspiração! 
Vogal consoante, melodia de fonema. 

Acaso não dedilhasse esse corpo violão, 
Que som teria minha nota musical? 

E se hoje te reservaram esta comemoração,
Digo que mulher é algo assim sem ponto final, 

Pois para mim seus são todos os dias... 

Dia da Mulher

História do 8 de março
No dia 8 de março de 1857, operárias 

de uma fábrica de tecidos, situada 
na cidade norte-americana de Nova 
Iorque, fizeram uma grande greve. 
Ocuparam a fábrica e começaram a 
reivindicar melhores condições de tra-
balho, tais como, redução na carga 
diária de trabalho para dez horas (as 
fábricas exigiam 16 horas de trabalho 
diário), equiparação de salários com 
os homens (as mulheres chegavam a 
receber até um terço do salário de um 
homem, para executar o mesmo tipo 
de trabalho) e tratamento digno den-
tro do ambiente de trabalho. 

A manifestação foi reprimida com 
total violência. As mulheres foram 
trancadas dentro da fábrica, que foi 
incendiada. Aproximadamente 130 
tecelãs morreram carbonizadas, num 
ato totalmente desumano. 

Porém, somente no ano de 1910, 
durante uma conferência na Dinamar-
ca, ficou decidido que o 8 de março 
passaria a ser o “Dia Internacional da 
Mulher”, em homenagem às mulheres 
que morreram na fábrica em 1857. 
Mas somente no ano de 1975, através 
de um  decreto, a data foi oficializada 
pela ONU (Organização das Nações 
Unidas). 

Objetivo da Data 
Ao ser criada esta data, não se pre-

tendia apenas comemorar. Na maioria 
dos países, realizam-se conferências, 
debates e reuniões cujo objetivo é 
discutir o papel da mulher na socie-
dade atual. O esforço é para tentar di-
minuir e, quem sabe um dia terminar, 
com o preconceito e a desvalorização 
da mulher. Mesmo com todos os avan-
ços, elas ainda sofrem, em muitos 

locais, com salários baixos, violência 
masculina, jornada excessiva de tra-
balho e desvantagens na carreira pro-
fissional. Muito foi conquistado, mas 
muito ainda há para ser modificado 
nesta história. 

Um marco nas conquistas 
das Mulheres Brasileiras  

O  dia 24 de fevereiro de 1932 foi um 
marco na história da mulher brasilei-
ra. Nesta data foi instituído o voto 
feminino. As mulheres conquistavam, 
depois de muitos anos de reivindica-
ções e discussões, o direito de votar 
e serem eleitas para cargos no execu-
tivo e legislativo. 

Por oportunidades iguais e respeito 
às diferenças! 

Saudações à todas as mulheres neste 
08 de março de 2007. C
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Saideira

Talvez seja mania de professor, talvez 
não, sei lá... O fato concreto é que 
gosto de acompanhar a vida de meus 

(ex) alunos. Vibro quando encontro algum 
e meço as conseqüências do viver dimen-
sionado em sucessos profissionais, famílias 
constituídas, vigor físico. Na ordem oposta, 
fico consternado com as dificuldades, pro-
blemas e frustrações de tantos que quiséra-
mos tivessem outra sorte. 

É lógico que me é impossível saber traje-
tórias de levas que hoje superam milhares. 
Sim, aos sessenta e quatro anos, legiões de 
jovens passaram por minha vida docente, 
marcando de maneira indelével nossas ex-
periências comuns. Sempre que penso nis-
so me ocorre uma imagem lobateana que 
metaforiza na velha árvore cheia de passa-
rinhos a faina de quem envelhece abrigan-
do lembranças de pessoas que se valem do 
abrigo carinhoso e fraterno. 

Mas, nostalgia à parte, dia desses pas-
sei por aventura singular. Quando jovem, 
aproximei-me por vários motivos de um 
personagem que sempre me chamou aten-
ção: seu Tinho Dias. Lembro-me então que 
ele dirigia o CAST (Centro de Assistên-
cia Social de Taubaté) e militava segundo 
pressupostos espiritualistas em favor dos 
pobres. Sob a égide da caridade, o prédio 
da praça Santa Terezinha funcionava como 
sede e havia, na escada de acesso ao segun-
do piso, uma tabuleta com dizeres bíblicos 
que de quando em vez se acendem em mi-
nha memória: “ninguém é pobre o suficiente 
que não tenha o que dar; ninguém é rico o sufi-
ciente que não tenha o que receber”. 

Imbuído de idealismo, junto com outros 
amigos, resolvemos fundar um clube des-
tinado a agregar meninos que se compu-
seram em grupo chamado “Os Monstros”. 
Eram dias politicamente difíceis e minha 
preocupação central situava na promoção 
de um convívio atento à combinação da 
alegria de viver com a responsabilidade 
social. A primeira sede foi no CAST e fo-
ram anos gastos em atividades que, afinal, 
se destinavam a um grupo específico. 

O tempo passou, os meninos cresceram, 
muitos mudaram e hoje restam lembran-
ças – muito boas – de um projeto inde-

pendente e que deixou marcas. Pois bem, 
tornei-me um caçador de notícias desses 
personagens. 

Dia desses recebi uma mensagem cari-
nhosa de um deles e então procurei resta-
belecer contatos que, alguns, frutificaram. 
Tratava-se exatamente de um rapaz que 
sempre me chamou a atenção pela com-
binação de timidez e ternura. Era o Célio 
Gualberto Moreira, conhecido então como 
Célinho. Um dia paguei-lhe a velha promes-
sa de visitá-lo. Sabia que trabalhava com 
marchetaria, aquele complexo processo de 
embutir pequenas peças de madeiras dife-
rentes ou produtos como madrepérola em 
uma base também de lenho. Respeitando a 
mais fina tradição árabe, coincidentemente, 
pela vida prestei muita atenção nesse tipo 
de artesanato que me fascina. Imaginava 
uma produção boa, na medida que me lem-
brava da mania de detalhe e organização 
que distinguia o então menino.

Tive alguma dificuldade para achar sua 
casa em Quiririm, mas consegui. Ao chegar 
lá, conheci outro artista com quem traba-
lhava, Sebastião Rodrigues Lima e fiquei 
profundamente deslumbrado com o que vi. 
Molduras de quadros, caixas variadas, or-
ganizadores de material de escritório, tudo, 
tudo, mas tudo mesmo feito como se a arte 
milenar dos marcheteiros árabes houvesse 
sido captada pelos dois. É fantástico o que 
ambos fazem. Comprei algumas peças, en-
comendei outras e com isto vislumbrei uma 
solução definitiva para presentes futuros. 

Independentemente do prazer do reen-
contro, porém, restaram algumas dúvidas e 
desafios. Por que será que artistas tão bons 
como esses não têm projeção na cidade? 
Será culpa deles que se amodestam na pro-
moção pessoal, ou caberia à cidade se olhar 
mais e melhor? 

Mas outras questões me perturbaram: 
como podem dois moços, brasileiros, cap-
tar um fazer artístico tão refinado? Hones-
tamente, só vi trabalhos equiparados aos 
deles em viagens pelo Marrocos e Argélia, 
e, para tirar prova convido todos a uma vi-
sita àquele atelier. Mesmo sem autorização 
de ambos, passo-lhes o telefone de contato 
(3686 3760) e solicito aos que forem um fa-
vor: digam-me se tenho ou não razão.     C

Danelli, finalmente mostra sua elo-
qüência e desocupa lugar. Confesso 
minha surpresa. Danelli sempre me 

pareceu outro. Até em nome disso, chegava 
a entendê-lo; seria o “alter ego” do prefeito, 
perdido em meio a ações de membros de 
seu verdadeiro grupo. Nessa montagem, 
o engenheiro Danelli teria um papel-script 
propositadamente destoante daquele vivido 
por seus companheiros de time. Danelli “te-
ria modos”, os outros não se compromete-
riam com esse modelo que deveria somar – e 
por algum tempo somou --, sobriedade, con-
tenção e uma moderada sede política.

Convivi com ele e deixei um projeto que 
lhe ficou afeto, debitando ao genrocrata 
que habita o espaço destinado à espera da 
evolução de aproximações nem sempre bu-
rocráticas, mas as sentimentais. Saí, guar-
dando excelente impressão do jovem e prós-
pero construtor e milionário.

Agora, o espanto! Danelli sai junto com 
Peixoto, desmentindo que sempre alimen-
taram pequenas desavenças, discordâncias 
profundas, jeitos diferentes de verem a cena 
política de Taubaté, métodos e fins de cor, 
forma e intenções diferentes. 

Pergunto se, a partir de agora, devo vê-los 
juntos, desde sempre? Sempre habitaram os 
mesmos barcos? Confesso minha continuada 
dificuldade em vê-los embarcados na mesma 
condução da “História de Taubaté”, cartilhas 
e outras formas de eufemismos que navega-
ram pelos mares nem sempre límpidos da 
fascinante história desta cidade.

Um grupo de amigos, certa vez, patroci-
nou a idéia de convencê-lo a sair da admi-
nistração de Roberto Peixoto, a fim de preser-
var um valor da terra, em quem se deveria 
acreditar. Agora, na saída, os dois dão-se as 
mãos e cometem a penúltima gargalhada na 
cara dos ingênuos, os que não entendem de 
gente e, menos ainda, de políticos.  Pois não 
é que o sóbrio Danelli ri às escâncaras, como 
se cultivasse comédia buffa?

Ele não me deve satisfações, faz o que 
quer. Eu é que devo satisfações a ele por tê-lo 
visto como quem ele, na verdade, não é. Não 
se trata do jovem empresário de fino gosto, 
requintado apreciador do melhor vinho; 
francamente, ele me parece mais devotado 
à “branquinha” do Peixoto, ardida e desele-
gante, a começar pelo bafo. 

Não me custa atribuir nota baixa. Mereço. 
Sobre Danelli fico tão estupefato como fiquei 
diante dele, quando soube que abandonou o 
barco de Peixoto, ao deixá-lo na companhia 
do barqueiro. A sucessão está na rua, agora 
com os adversários de Ortiz se unindo, pro-
curando armar um rolo compressor contra 
Júnior, que vê tudo com um sorriso que não 
mostra os dentes. Ele está sóbrio, mas já sabe 
que a eleição tem tudo para ser histórica: as 
eleições começam a exalar. Não se trata de 
perfume o que chega ao eleitor. Parece mais 
com certos córregos transportadores de rejei-
tos. C

Espelhos
Por Luiz Gonzaga Pinheiro
spesspei@uol.com.br

Mestre JC conta como foi a alegria de reencontrar dois alunos que se 
transformaram em exímios artesãos da marchetaria e, ao mesmo tempo, 
uma certa tristeza de ver que tais talentos não têm a projeção que de-

viam ter em Taubaté.

O melhor da arte taubateana
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Você sabia?

O uso de células-tronco está se tor-
nando cada vez mais comum em 
diversas áreas da medicina. Em 

odontologia, uma cirurgia pioneira no país 
foi realizada com células-tronco mesenqui-
mais da medula. Depois de transformá-las, 
em laboratório, em células osteoblásticas ( 
células formadoras de osso ). 

O grupo da faculdade de Odontolo-
gia da PUCRS também obteve sucesso 
ao conseguir que estas células se desen-
volvessem sobre superfícies com colágeno 

Células-tronco
na odontologia

( substância protéica presente na pele, 
tendões, osso, cartilagem ) e titânio ( metal 
utilizado em implantes dentários ). A ex-
pectativa é de que após a cirurgia o cresci-
mento ósseo se complete em cerca de 90 
dias, pois sem o uso de células-tronco esse 
prazo costuma chegar aproximadamente 
a  270 dias. A equipe da PUCRS tem 
o ousado objetivo de chegar à constituição 
de dentes em laboratório. Mas não se faz 
previsões sobre quanto tempo se levará 
para a realização desse feito. C

De Passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

O exercício da liberdade de im-
prensa incomoda os pobres de 
espírito. Ao exercer essa liber-

dade com independência, o jornal CON-
TATO, por exemplo, de forma recorrente, 
tem sido acusado de estar a serviço de 
alguém ou de algum grupo político. Por 
isso, há pouco tempo, alguns opositores 
de Roberto Peixoto me acusaram de ter 
sido comprado pelo Palácio Bom Con-
selho. Na ocasião, outubro de 2005, fiz e 
publiquei uma entrevista com o prefeito 
e matérias sobre os projetos de seu go-
verno com destaque para o autódromo, 
Vale Verde e Plano Diretor. Todas essas 
matérias foram capas e publicadas com 
destaque em CONTATO. Razão para 
críticas ácidas e açodadas por parte de 
alguns opositores.

Durante o governo Bernardo Ortiz e a 
campanha eleitoral de 2004, fui acusado 
de ter sido “comprado” pelos correli-
gionários de Antônio Mário, então can-
didato a prefeito pela oposição. Curioso 
observar que é sempre a oposição quem 
“compra” minha consciência e, por con-
seqüência, o apoio editorial do jornal 
CONTATO. Não importa quem esteja 
no governo. 

Roberto Peixoto já elogiou em diver-
sas ocasiões suas entrevistas publicadas 
no CONTATO antes e depois de ter sido 
eleito. Na última, realizada em outubro 
de 2005, tive a oportunidade de conver-
sar reservadamente com nosso prefeito. 
Durante mais de uma hora, compartilhei 
com Peixoto todas as informações que 
eu dispunha a respeito de sua adminis-
tração. E estabelecemos um acordo: ele, 

Imprensa livre incomoda

Inquilinos do Palácio Bom Conselho tentam intimidar o Jornal 
CONTATO protocolando ações na Justiça

Peixoto, seria a primeira pessoa a tomar 
conhecimento das denúncias que recebo 
ou apuro, desde que houvesse sinais evi-
dentes de se tratava de fatos concretos. A 
reunião foi brindada por seus assessores 
como um pacto de paz. Infelizmente, a 
conversa ficou limitada a uma só mão. 
E muitas daquelas informações foram e 
estão sendo até hoje transformadas em 
reportagens.

Um canal direto com o prefeito seria o 
primeiro passo para a construção de um 
relacionamento sério e maduro, como 
acontece entre governos e meios de co-
municação responsáveis. Cumpri rigoro-
samente a parte que me cabia. Porém, em 
pouco tempo o resultado foi pior do que 
eu poderia imaginar. Dezenas de ligações 
telefônicas ficaram sem retorno. Aliás, 
nenhuma ligação sequer foi atendida. 
Depois, foram tantas as trapalhadas que 
marcaram e ainda marcam a assessoria 
de comunicação que CONTATO deixou 

de procurar o prefeito, pelo menos com a 
insistência com que se tentava.

Dia desses, um assessor do primeiro 
escalão confessou a este escriba, diante de 
testemunha, que a prefeitura de Taubaté 
faria uma grande ofensiva publicitária. 
Motivos: ano que vem haverá restrições 
legais e recursos – pelo menos orçamen-
tários – disponíveis em 2007. Cheio de 
dedos, o assessor confessou que o Palá-
cio Bom Conselho deverá contratar uma 
agência de publicidade para adquirir 
espaços em todos os meios de comunica-
ção. 

Nossa resposta foi imediata. Se quiser-
em comprar espaços publicitários, serão 
bem vindos. Somos uma empresa e de-
pendemos de anúncios e colaboradores 
para sobreviver. Mas o nosso espaço edi-
torial não está à venda. Nossa pauta é de-
cidida democraticamente na redação. 

Em Taubaté, infelizmente, muitos 
veículos de comunicação sobrevivem à 
sombra do Palácio Bom Conselho. Mes-
mo assim, os assessores palacianos vivem 
ladrando contra a imprensa. 

Recentemente, inquilinos palacianos 
(Roberto Peixoto, Fernando Gigli e Sil-
via Ramiro, por exemplo) protocolaram 
ações na Justiça contra minha pessoa e 
contra o jornal CONTATO. Provavel-
mente, à espera que eu aceite as propos-
tas indecorosas que me são feitas com 
freqüência à surdina e sem testemunhas 
ou provas materiais. Dentro em breve, 
nossos leitores conhecerão o resultado 
dessas ações e o que está por trás do ra-
ciocino de políticos medíocres travesti-
dos de ôtoridades. Taubaté não merece!! C



Jornal Contato - Nº 307 -  09 a 16 de Março 200713

por Pedro Venceslau

O último capítulo de “Páginas da 
Vida” foi emblemático. Fato 
inédito na história da Globo, o 

elenco só terminou de gravar as cenas 
finais do folhetim poucas horas antes 
da exibição. Como a pressa é inimiga 
da perfeição, o derradeiro episódio 
foi feito nas coxas,  mal e porcamente. 
Tudo pareceu meio improvisado, sem 
emoção. Isso sem falar nas cenas paté-
ticas da defunta reencarnada conver-
sando com os filhos. Não houve sequer 
algo de mistério, já que o  roteiro  era  
mais  que  conhecido do público. Esse 
fiasco repercutiu na audiência e atra-
palhou a estréia da boa “Paraíso Tropi-
cal”. A trama de Manoel Carlos termi-
nou com 53 pontos de audiência, dois 
a menos que os capítulos anteriores. 
Ao contrário do melodrama feminino 
politicamente correto de “Páginas”, 
“Paraíso” tem pegada. 

Ventilador
Canto da Poesia

Enfim, “Página Virada”
 “Paraíso Tropical”
-Bebel cai em cilada de Jader: A garota de 
programa será assaltada e estuprada após 
recusar proposta de cafetão
-Antenor e Fabiana: Flagrante a vista em 
Parati
-Belisário passa fome: Ele não recebe a 
pensão do filho
-Isidoro descobre que Paula está viva: 
Será um grande susto
-Marion pega Antenor aos beijos com Fa-
biana: Xiii, fedeu...
-Acidente: Olavo  atropela Ivan 
-Fred se apaixona por Camila: Encatado 
com a jovem, ele a presenteia com uma 
pulseira.
-Antenor livra Daniel da cadeia: Galã será 
vítima de golpe. 
-Bebel separa Paula e Daniel: A prostitua 
diz que o galã descobriu a profissão da 
mãe da filha da puta
-Olavo quer demitir os gerentes do Grupo 
CavalcantiC

Bagunça geral, desorganização 
e péssima audiência marcam 
último capítulo da pior novela de 
Manoel Carlos.

Grazi não ganhou o BBB, mas con-
quistou um emprego muito me-
lhor que o de ex- celebridade pas-

sageira. No carnaval  só deu ela, apesar 
do escorregão na avenida e dos dois sal-
tos quebrados. Na novela, idem. No sam-
ba do crioulo doido do Manoel Carlos, 
Grazi desfilou como protagonista na reta 
final. E ainda casou com o galã. Sua per-
formance desencadeou uma saraivada de 
críticas dos colegas que apareceram me-
nos que ela. Mas tudo bem. Ela nasceu 
para brilhar. Depois de tantas emoções, 
quando a jovem pensou que, enfim, ia 
descansar, começaram os boatos de que 
ela estaria se separando de Alan, seu 
namorado e ex BBB frustrado. Alan es-
taria, segundo os fofoqueiros de plantão, 
com ciúme do sucesso da amada, fato 
negado pela assessoria do casal. Sim, eles 
têm uma assessoria. Fofocas à parte, o 
fato é que a moçoila fechou contrato com 
a Globo até 2010. Na Páscoa, a atriz fará 
um “freelancer”, como Maria Madalena, 
na Paixão de Cristo, em Pernambuco. De-
pois entra em férias. Em tempo: até agora, 
a jovem não precisou gastar nem um real 
do dinheiro que ganhou no BBB...

Grazi Massafera 
de novo no paredão

C

Que mulher nunca teve
um sutiã meio furado, 
um primo meio tarado 
ou um amigo meio viado?

que mulher nunca tomou 
um fora de querer sumir, 
um porre de cair 
ou um comprimido pra dormir?

que mulher nunca sonhou
em ser feliz na vida
ou com uma lipo na barriga?

que mulher nunca pensou 
em dar fim numa panela, 
jogar os filhos pela janela 
ou que a culpa era toda dela?

que mulher nunca deixou
de ter a perna depilada, 
de aturar uma empregada
ou de trabalhar menstruada?

que mulher nunca comeu 
uma caixa de Bis por ansiedade,
uma  folhinha de alface por vaidade 
ou um canalha por saudade?

que mulher nunca apertou o pé no sapato, 
pra caber,
e a barriga, pra emagrecer 
ou um ursinho, pra não enlouquecer?

que mulher nunca jurou 
que não estava ao telefone,
que não pensa em silicone, 
que “dele” não lembra nem o nome?

Só mesmo as mulheres para entender 
bem este poema.
Principalmente nesses tempos em que
“Homem dando sopa” é apenas um cara 
distribuindo alimento aos pobres
“Mais vale um feio à mão que dois lindos 
se beijando”
Príncipe encantado?... que nada, bom 
mesmo é o Lobo Mau!

Mulher
(Poema de autoria desconhecida, 
recolhida por Beti Cruz)
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por Ronaldo Casarin

Taubaté: 
um time sitiado

Fonte: www.burrodacentral.com.br
Automóvel

Esporte

Você quer viajar ao passado? Compre um Morgan. Esse inglês é o único carro antigo 
que pode ser adquirido 0 km. E bem antigo.

A carroceria tem estrutura de madeira. E a suspensão dianteira é um projeto de 
1910 - feito para um triciclo. Conforto? Quando se fala em carros-esporte ingleses tradi-
cionais, esta palavra fica um pouco fora do contexto. Desempenho? Bom, o Morgan é bom 
em linhas retas, acelera rápido e o modelo novo chega a passar dos 200 km/h. Nas curvas, 
poderíamos classificá-lo de emocionante. E, se você for apressado, procure um exemplar 
usado: a fábrica leva entre três e cinco anos para entregar um carro novo - só produz 425 
unidades por ano. C

Nem parece o Taubaté! Foi o que 
exclamei ao fim do primeiro 
tempo do jogo entre E.C Tau-

baté e Comercial de Ribeirão Preto, no 
último Domingo, dia 4 de março. Era 
estranho, mesmo sabendo que desde 
a vitória anterior, por 4 a 0 contra o 
Nacional, o Burrão estava com ânimos 
renovados e que poderia esboçar uma 
reação no campeonato, aquilo era es-
tranho. 

Acho que a retomada do orgu-
lho taubateano e principalmente, da 
dignidade do clube como um todo 
começaram na quarta feira passada, 
quando foi acertada a contratação do 
técnico Luis Carlos Ferreira. Mais im-
portante do que o novo treinador e os 
reforços, foi a injeção de credibilidade 
que o Esporte Clube Taubaté recebeu. 

O novo grupo de pessoas que tomou 
a frente do futebol, capitaneados pelo 
presidente do clube, Elidemberg Nas-
cimento, está ocupando o espaço que 
Antônio Eduardo de Oliveira parecia 
tentar preencher sozinho.

Uma mostra de como o Toninho pa-
rece estar sendo marginalizado nessa 
cogestão foi dada na apresentação de 
Luis Carlos Ferreira. O nome Meca 
Sports foi praticamente abolido duran-
te toda a entrevista coletiva e o novo 
técnico citou o nome do ex-treinador 
do time júnior, Valmir Gritti, como 
uma das pessoas que estará traba-
lhando com ele nesse resto de campe-
onato.

Antônio Eduardo de Oliveira nem 
ficou até o fim da entrevista, preferiu 
se retirar, não se sabe se por algum 
motivo realmente urgente, ou se foi 
por se sentir em um ambiente onde ele 
não tinha moral alguma para falar so-
bre nada. 

O reinado dele não pôde ser der-
rubado pelos golpistas, então os mes-
mos opositores preferiram se infiltrar 
na fortaleza da Meca para conseguir 
agir de maneira efetiva. E como faz 
tempo que o Toninho não tem mais 
nenhum fiel escudeiro, a situação ficou 
complicada para o lado dele. 

Pelo andar da carruagem logo vere-
mos o Toninho da Meca ser deposto do 
seu trono e o castelinho da Meca ruir. 
Ou não, posso estar enganado, talvez 
ele esteja se aproveitando do amor pelo 
Taubaté que esse grupo de pessoas está 
demonstrando. Seria fácil deixar a co-
gestão “salvar” o ano do Burro, depois 
o Toninho apenas garantiria na Justiça 
o direito de continuar comandando o 
Taubaté.

Resta esperar para ver o que o fu-
turo nos reserva. Mas que tem muita 
gente torcendo para o nosso impera-
dor nunca mais passar pela frente 
do Joaquinzão, ah isso tem. E quanto 
ao trono do imperador, seria melhor 
trocá-lo por uma privada, combina 
mais para o que ele andou aprontando 
com o Esporte Clube Taubaté. C

Único no Brasil 

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Foto Claudio Larangeira 
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Há 2000 anos que o nível do mar é rela-
tivamente constante. Porém, o degelo 
observado junto com o fenômeno de 

aquecimento global começou em meados do 
século IXX.  Medidas estimativas indicam um 
aumento do nível do mar de 1900 até 2000 em 
3 cm e uma razão de variação do nível do mar 
da ordem de 6 cm/século .

Quatro milhões de pessoas já sofrem coti-
dianamente as conseqüências do degelo das 
regiões polares, segundo um informe apresen-
tado pela Comissão Européia, no mesmo dia 
em que foi lançado em todo o mundo o Ano 
Polar Internacional (API) — o maior progra-
ma de estudos sobre o Ártico e a Antártica.

O impacto direto sobre a população ocorre 
sobretudo na região do Ártico, que é habitada. 

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

No caso da Antártica, o degelo pode ter uma 
influência importante sobre plantações no 
Hemisfério Sul.

Segundo ainda o informe da CE, a redução 
das geleiras polares interfere diretamente no 
acesso à água tanto para o consumo pessoal 
quanto para a agricultura. Mas, a redução 
das massas de gelo polares também têm con-
seqüências imediatas em ecossistemas mari-
nhos e terrestres.

A quarta edição do Ano Polar acontece 
num contexto inédito já que desde a última 
edição do programa, há 50 anos, as tempe-
raturas no Ártico canadense e na Península 
Antártica aumentaram cinco vezes mais do 
que em outras regiões do planeta. Por isso, 
o foco dos estudos desenvolvidos até março 

de 2009 é o aquecimento global.
O governo brasileiro já oficializou a par-

ticipação do país no API. O Brasil terá sete 
projetos e participará de outros 21 estudos 
internacionais na Antártica, num investi-
mento governamental total de R$ 10 milhões  
para que pesquisadores de 30 universidades 
públicas e privadas brasileiras possam par-
ticipar. 

O foco dos estudos do Ano Polar Inter-
nacional será nos efeitos do aquecimento 
global no Ártico e na Antártica e suas conse-
qüências para o resto do planeta.

Na Península Antártica, observou-se, nos 
últimos 50 anos, um aumento da tempera-
tura média de 0,55 grau Celsius por década, 
cinco vezes mais do que a média no resto 
do planeta, o que coloca a região como uma 
das mais sensíveis às alterações do clima. 
Um degelo acentuado na península seria 
suficiente para provocar grandes problemas 
para o mundo, com o aumento significativo 
do nível do mar.

Na região do Ártico, o aumento da tem-
peratura foi igualmente elevado. Segundo 
o último relatório do Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas da ONU, 
não restará nenhum gelo na região dentro 
de um século, na época do verão. O relatório 
do Painel não deixa dúvidas: o planeta está 
num processo de aquecimento constante 
que poderá causar muitos problemas para 
todos nós 

Se os níveis de poluição continuarem do 
jeito que estão, as temperaturas globais po-
derão aumentar mais. Isso provocará mais 
secas, ondas de calor, enchentes e furacões 
mais fortes, derretendo rapidamente as ca-
lotas polares e aumentando o nível dos ma-
res.

Quatro milhões de pessoas sofrem todos os dias as conseqüências do degelo das 
regiões polares, segundo um relatório da Comissão Européia (CE, órgão executivo 

da União Européia) apresentado em 1 de março, em Bruxelas, no início do Ano Polar 
Internacional (IPY, na sigla em inglês). Segundo a CE, a diminuição das geleiras vai 
influenciar hábitos de milhões de pessoas de todo o planeta que dependem delas 

para o consumo pessoal ou para as plantações.

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

DISNEY / JULHO 2007
10 Noites – Hotel All Star Resort 

Parques incluídos:
Magic Kingdom
Sea World
Epcot 
M.G.M 
Universal Studios  
Animal Kingdom
Busch Gardens 
Island of Adventure 
Blizzard Beach

Passeios: 
Disneydowntown
City Walk
Jantar no Planet Hollywood
Tour de compras
Disney Market Place

Acompanhamento BEL FAISAL  
ONDE ESTÁ A DIFERENÇA

NÃO PERCA ESSA CHANCE!!!

SAIDA DIA 07/04
NEW YORK, ORLANDO E UM MARAVILHOSO  
Cruzeiro de 7 noites pelo Caribe

Não fique de fora dessa!!!

O degelo polarO degelo polar
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Renovar, ordenar e aprimorar

C

Descontração

... Para você, que faz de grandes tempestades... Gostosas chuvas de verão.
Design e Interiores

C

Adoro planejar, mas, acabo sempre 
planejando e tornando real os muitos 
anseios de meus clientes. Faço sempre 

o possível para que este percurso entre sonho 
e realidade seja o mais suave possível. Aparo 
as arestas, quebro os espinhos, transformo 
o que é negro em cores claras e alegres, e 
aguardo ansiosamente o resultado. 

Não gosto de sofrer, é claro, mas, acabo 
sofrendo e me envolvendo até o momento 
em que admiro, com prazer, os pequenos de-
talhes pensados e finalmente concretizados. 

Sonho, quem não sonha, mas, sonho por 
todos os projetos idealizados que dependem 
de toda uma equipe de profissionais. Ali, a 
confiança mútua é a viga mestra do resul-
tado final.

Nesses elos de uma corrente invisível e 
forte, procuro sempre inovar e reciclar, não 
só materiais e idéias, mas o próprio conceito 
de morar, ajustando e aprimorando todo 
interior da casa, numa troca de segredos, 
vivências, afinidades e experiências gratifi-
cantes, ou não. 

Troco os medos por certezas, e adoro 
ir, pouco a pouco, desvendando os misté-
rios pessoais, numa entrega mútua. Misté-
rios trancados a sete chaves, mas que, com 
muita timidez vão se soltando, tornam-se 
palpáveis e maleáveis. Pacientemente, 
como num quebra cabeça, encaixo peça por 
peça, até poder respirar aliviada por perce-
ber que, passada a angústia da tempestade 
no complicado processo da criação, se abre 
todo horizonte de idéias, tal qual gostosas 
chuvas de verão.

Para conseguir mais tempos para viajar no 

Depois de um dia estafante, nada 
como um bom papo com amigos 
para descontrair e combater o 

estresse que assola essa cidade. As pe-
detistas Mariazinha e Isabel Camargo, 
revelação política de 2004, deixaram a 
militância de lado por alguns momen-
tos para um chopp gelado no Blues 
Brazil. 

Já o  Professor Luiz Gonzaga cercou 
seu amigo Ito, um arquiteto que virou 
escultor, para discutir a logomarca 
para seu projeto em Santo Antônio do 
Pinhal. Tudo isso em plena degustação 
no Le Bistro. 

Ali mesmo, no charmoso bistrô de 
Quiririm, muita gente ficou curiosa 
para saber quem são as beldades que 
andam escoltando André Saiki, o neo-
solteirão mais cobiçado do pedaço.

Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

pensamento, em busca da obra perfeita, 
e ainda dar conta de tudo mais que gosto, 
tenho que planejar, organizar e correr. 
Porém, desejos como renovar, ordenar 
e aprimorar, tornam –se mais presentes 
no início do ano, e é claro, que sempre 
começa pela arrumação dos armários. Na 
maioria das vezes, resta a triste constata-
ção que os objetos acumulados são infini-
tamente em maior número que os espaços 
disponíveis. 

Hoje, para facilitar e agilizar este 
dilema, contamos com estantes plane-
jadas que, além de colocar toda a casa em 
ordem, seduzem pelo visual,  sem abrir 
mão do estilo pessoal. Acolher livros, CDs, 
coleções, sons, TV, brinquedos, com muito 
charme e praticidade, é seu papel princi-
pal. E é a maneira mais fácil de imprimir 
suas digitais no espaço que é só seu. 

Inspire-se, portanto, no design que mais 
lhe agrada e mãos à obra!

•Sem vergar: Estantes compridas, mesmo 
com prateleiras resistentes, deformam com 
o peso. Colocar montantes verticais a cada 
1,02m garante a sustentação.
•Para esconder: Nem tudo precisa ficar à 
mostra. Áreas fechadas ajudam a manter o 
visual organizado e limpo.
•De alto a baixo: Quando uma estante é mui-
to alta, separar os espaços em casulos iguais e 
manter os livros menos consultados nos nichos 
de cima evitam o sobe e desce desnecessário.
•Eternamente jovem: Nove entre dez estan-
tes são executadas em MDF branco que ga-
rante um visual leve e facilita todo entorno. 
O diferencial são  painéis em laca colorida que 
podem ser acrescentados, tornando-a exclusi-
vamente sua. 

VIP’s

Mariazinha e Isabel Camargo não resistram o apelo 
por um bom chopp no Blues Brazil

Luiz Ginzaga e sua musa querem saber o detalhes 
da logomarca

Quem são as escoltas de André


